
  
    Geração vai e geração vem; mas a terra permanece para sempre.


    Levanta-se o sol, e põe-se o sol, e volta ao seu lugar,


    onde nasce de novo.


    O vento vai para o sul e faz o seu giro para o norte; volve-se, e revolve-se, na sua carreira, e retorna aos seus circuitos.


    Todos os rios correm para o mar, e o mar não se enche; ao lugar para onde correm os rios, para lá, tornam eles a correr.


    Todas as cousas são canseiras tais, que ninguém as pode exprimir; os olhos não se fartam de ver, nem se enchem os ouvidos de ouvir.


    O que foi é o que há de ser; e o que se fez, isso se tornará a fazer; nada há, pois, novo debaixo do sol.


    Eclesiastes 1; 4 - 9

  


  
    Capítulo Um


    Jerthrus Blazarat em goles lentos bebia água na caneca e lá de baixo olhava o movimento da rua lá em cima. Embaixo da rua a aproximadamente 30 metros de profundidade está a nascente da fonte da água que bebe.


    A propriedade é dos Blazarat a três gerações.


    A fonte está debaixo da rua há pelo menos cinco gerações. Antes de pertencer a propriedade aos Blazarat, pertenceu por duas gerações, aos Gugili.


    Muito antes dessas cinco gerações, reza a lenda e histórias muitas, contadas a luz de velas em noites de filós, que essas terras de boas terras e águas abundantes, essas terras todas foram sem pertencimentos, dos índios Guaiporês. As terras não lhes pertencia. Eles, Guaiporês pertenciam à terra.


    Natamy e Thesuma dizem que são descendentes dos Guaiporês, que não é lenda, é verdade.


    Thesuma se apóia no nome para dar crença a lenda. Thesuma Lapolo.


    Natamy explica que seus antecedentes foram habitantes da região a muito mais que cinco gerações passadas. O nome de sua família se perdeu, o seu registro se perdeu, e perdida estava quando foi encontrada pelo italiano com quem casou. Hoje é Natamy Piarelli.


    Kamiel Gugili não afirma a versão de Natamy, mas confirma que Luiggi Piarelli, um dia encontrou Natamy seminua dormindo na sombra da mangueira, no calor do meio dia.


    Natamy dormia. Luiggi que perdeu a hora do almoço, moço ainda, achou a índia.


    Jerthrus seca a caneca, enche outra vez, sorri com franca alegria.


    Gosta da terra, da lenda acerca dela, dos poucos vizinhos, amigos todos, ainda que seja do costume trocar farpas em conversas fiadas, desfiadas nas sombras das árvores em dias escaldantes.


    Terra num lugar monótono, onde um dia tem cara do dia que veio antes.


    O gosto da água pura na boca, o cheiro da terra molhada que já lá no alto, céu trovoada anuncia, que logo a chuva principia, tudo a Jerthrus enche de paz e alegria.


    - Amélia! Anda Amélia pra dentro, pra estrebaria, a chuva está ai, vá ficar com sua cria - gritou Jerthrus para a vaca Amélia, holandesa e boa leiteira.


    Assim passa a vida nesse recanto de ares pitorescos, desde que nasceu, a vida inteira.


    A Amélia foi para estrebaria. Entrou. Fecha janelas e portas, entra na casa também Jerthrus.


    Larga a caneca na mesa, enche de água a chaleira, cheira com narinas abertas o aroma do café que suas espertas mãos plantaram, cultivaram, colheram, moeram.


    Agora é hora de sorver o gosto do café.


    Café fruto da terra e fruto da fé de quem sabe que colhe o que planta.


    “Tudo isto, vida simples, me encanta”, falava com seus botões Jerthrus, e deslizava seus dedos nas paredes, mesa e cadeiras de madeira carvalho. Tudo da terra.


    Batidas, uma, duas…


    “Não é ninguém, são pedras graúdas de granizo. Que sejam protegidos os telhados, casa, paiol, estrebaria. Telhados de toda essa redondeza, que o rio não encha tanto e não dê muita correnteza. Santa Clara! clariai! Clareza! Por gentileza. Santa Chiara D’Assisi. Chiara d’Offreducci”


    Pronto, o café está passado, pronto, e Jerthrus bebe a deliciosa bebida na caneca vermelha de louça ágatha.


    Sentado no banco colocado no lado direito da mesa, no outro lado são cinco cadeiras, bate com os dedos na madeira, tentando dar ritmo para uma música qualquer, que não lembra, mas gostaria lembrar.


    Na vidraça pingos robustos de água batem fortes, no instante seguinte, seguem o sentido que dá sentido, dissolvem-se e movem-se verticalmente de cima abaixo, escorregadios.


    Jerthrus, olhando tem arrepios, devem estar muito frios esses pingos. As vezes traçam uma diagonal, ou quase diagonal, quando se desfazem em queda fatal.


    Jingle bells, jingle bells


    Dashing through the snow


    Tocam os sinos, tocam os sinos


    É natal


    Brincam dois meninos, Kamiel e Jerthrus.


    No natal passado, Kamiel desconfiou que o Papai Noel, fosse o seu pai, o Senhor Jahimael.


    Jerthrus, em seu primeiro natal, foi parar no Presépio, como Jesus.


    Paz e Luz.


    Acordou, já escureceu, sonhou, procura fósforos e acende o lampião.


    “Natal, que recordação boa. Por que sonhei com natal? Estamos longe do natal.”


    “Noite passada sonhei que pilotava um avião. Nunca andei de avião! Sonhos malucos. Tenho sonhado coisas que nunca nem imaginei. Agora nessa pestana da tarde, ao menos sonhei com o natal. Natal existe! Papai Noel não! Mas para uma criança, eu digo que existe!”


    “Se acaso, assim muito por acaso, sem motivos, começo a ficar triste, por coisas tantas, aquilo tudo que existe, ou não existe, mas insiste no pensamento, nesse momento, ergo os olhos ao alto, chamo Deus e rezo.”

  


  
    Capítulo Dois


    Em outra casa da região, a dos Piarelli, Luiggi e Natamy, encerrados no aconchego da lenha no fogo, tentam encerrar uma conversa, mas o assunto não encerra a dúvida e a curiosidade.


    “Será mesmo que Jerthrus tem um filho na cidade grande?”, repete Luiggi pela terceira vez, como um mantra sagrado, e quase certo que é um segredo.


    - Não sei. Quem sabe alguma coisa, se esse filho existe, é a outra neta da índia Miarã, minha prima Karemáli.


    - Karemáli?


    - É! Ela foi amiga da mãe do filho dele.


    - Se é filho dele. Como é o nome dessa mulher?


    - Nayopí. Ela teve um filho. Filho de índio não é. Todos sabem que o pai não é índio.

  


  
    Capítulo Três


    Cai a noite na Vila Zamorelú.


    Abre a porta e entra Júlio. É 20h 30 min de quarta-feira na grande e agitada Foz do Iguaçu.


    - Cansado amor?! - sorri palidamente Rossana.


    - Hum, sim e não.


    - Como assim?


    - Estou cansado do trabalho, foi puxado hoje. Não estou cansado para você. Vou tomar um banho. Depois vamos preparar uma janta?


    - Está bem amor! Já vi tudo! Hoje, a noite promete!


    - E por que não Rossana!? Não me diga...que está naquele dias…


    - Não! Não, ainda bem.


    - Por falar nisso, você não está atrasada?


    - Fica tranquilo. Semana que vem, ela vem.


    - Macarrão com bastante molho, salsinha, queijo ralado, tomate seco, vai adiantando na cozinha.


    - Tá! Vinho, tem aquela garrafa que a tia Lila deu de presente.


    - Tá.


    Som de água do chuveiro chega na cozinha.


    Som de águas que nunca param na vizinha Cataratas. Eterno som de águas.


    Águas nas Cataratas, água do Rio Iguaçu, do Rio Paraná, água da Fonte da Vila Zamorelú. Águas dessas terras de Foz do Iguaçu.


    - Humm, que cheirinho amor! Vem cá, vou te beijar muito. Não acredito, já está quase pronto! Eu te amo minha linda!


    - Também te amo!


    - É ótimo não ter faculdade na quarta-feira.


    - Sim, quatro noites na semana tá bom Júlio.


    - É.


    - Em, Júlio, será que você terá trabalho na Itaipu com a Engenharia de Petróleo? Ah, tá bom. Deixa esse assunto pra outra hora.


    - Não se preocupa. Eu já falei pra você, acho que a minha engenharia não pode ser aproveitada como eu quero na Itaipu. Provavelmente meu trabalho será em um Polo Petroquímico. Mas Rossana, nada nos prende aqui. Não é? Não que eu saiba.


    - Claro que não! Gostaria ficar aqui. Mas iremos onde estará o melhor pra nós.


    - Você como pedagoga, nada irá alterar muito as oportunidades.


    - Não altera. Tudo dará certo amor. Esquece esse assunto. Desculpa. Leve essas taças e o vinho para a mesa, por favor. Já está quase pronto. Em cinco minutos vou servir. Adoro essa travessa de prata!


    - Que linda nossa mesa amor. Parece que é festa aqui. Nosso amor é uma festa!


    - Amém. Que seja sempre, né amor?


    - Será!


    - Será que será??


    - Não. Será no sentido de que vai ser sempre.


    - Vamos jantar!


    - Não senta!


    - Ui,que susto!


    - Deixa eu puxar a cadeira.


    - Nossa amor, você é o máximo.


    - Humm, o máximo te mostro depois.


    - Hahaha.


    - Hahaha.


    Na tela da televisão a propaganda da TV Naipi, mostra cenas com a estátua de Santos Dumont nas Cataratas. Propaganda do Shopping Catuaí Palladium.


    - Lembro do dia que nos conhecemos em frente a estátua de Santos Dumont - divaga Júlio.


    - Você era ciumento. Pensava que só me olhando, de cima à baixo, já havia me conquistado.


    - Ciumento? Sim, verdade. Tive ciúmes da estátua em que você encostou levemente.


    - Então!


    - Mas não era só ciumento.


    - Não?


    - Não. Já era seguro.


    - Seguro? Ah, não. Seguro, nem tanto. Não como você é agora, Júlio.


    - Era sim. Só que agora, é uma segurança mais madura, mais focada.


    - Tua olhada foi focada. Me filmou de cima à baixo.


    - Era seguro , mesmo sem tanta maturidade, tinha segurança que iria falar contigo e marcar encontro, trocar fone e...conquistar você.


    - Jura!?


    - E você não acha que observei mais que o corpo? Vi bem seu olhar em mim, e você começou se agitar um pouco, se mexer demais.


    - Fiquei desconcertada.


    - Desconcertada e gostando. Vamos para o quarto?


    - Vou na cozinha beber água gelada. Quer? Levo pra você.


    - Leva uma jarra para o quarto. Dois copos. Eu não fico muito tempo sem beber água nesse calor, e você, meu bem, você vai pedir água hoje! Venha logo!

  


  
    Capítulo Quatro


    Duas horas da madrugada, Júlio estendeu a mão, acendeu o abajur na mesa de cabeceira, envolveu o cabo da jarra com movimento preguiçoso e sentiu no pulso a leveza. Jarra vazia!


    Rossana, serena dormia.


    Júlio foi até a cozinha suavizar a garganta quente com água gelada. A temperatura estava mais amena nesta madrugada.


    Puxou a cadeira, sentou e ficou olhando o copo com metade de água.


    Estava com sono, mas com necessidade de pensar.


    Pensar, divagar, assim, só, no silêncio. Isto deixava Júlio relaxado. Mas, Júlio, sempre em suas meditações notava que, alguma coisa estranha acontecia.


    Pensava pensar, para estar mais inteiro, mais disposto no dia a dia, porém sua mente se distanciava muito do seu real, do seu dia a dia.


    Sempre o mesmo acontecia. Júlio entrava numa onda de pensamento distante. Confuso e calmo. Uma calma tranquilizadora, mas inquietante ao mesmo tempo. Sentia como se tivesse uma parte dele, desconectada. Uma peça que ele mesmo não conhecia. Mas a peça faz parte dele. Entendia que mesmo não conhecendo essa peça, mesmo assim, ela existe. - Isto já é um começo - murmurou. - Tenho certeza que não conheço uma parte de mim. Existe, não conheço.


    Júlio bebeu o meio copo de água, agora não gelada, fria e com o peito quente, como se um pouco da certeza que ia descobrindo, fosse um pano morno, suave, acalentando, acariciando
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